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Ata da 3ª Reunião da Coordenação Colegiada do Fórum Nacional em 2007

Data: 16 de outubro de 2007.

Horário :  das 13h00 às 17h00

Local: CNA – SGAN – Quadra 601 – Lote K – Brasília / DF

Presentes:
Alison  Sutton  –  UNICEF  /  Antônio  de  Oliveira  Lima  –  MPT/Coordinfância  /  Cleônia 

Santana – Missão Criança / Firmino Lima – ANAMATRA / Luciana Cardoso de Carvalho – 

CNA / Mariza Mazotti - MPT/Coordinfância / Milda Lourdes Pala Moraes – UBEE/IMS e 

Fórum PETI/DF / Oris de Oliveira – Fundação Abrinq / Pedro Américo Furtado de Oliveira 

–  OIT  /  Sylvia  Lorena  de  Sousa  –  CNI  /  Verônica  Gomes  -  INPETI  /  Isa  Oliveira 

(SE/FNPETI) / Tânia Beatriz dos Anjos (SE/FNPETI).

Ausências Justificadas
Maria Eneide Teixeira– Circo de Todo Mundo / Raimunda Sueli – Fórum PA e Fórum PR

ITENS DA PAUTA E DELIBERAÇÕES

Apresentação dos participantes - A secretária executiva do FNPETI, 

Isa Oliveira iniciou a reunião cumprimentado e agradecendo a todos 

(as) pela presença e lembrando que esta será a última reunião de 2007. 

Prosseguindo,  solicitou  aos  (as)  participantes  que  se  apresentassem. 

Lida e aprovada a pauta, passou-se ao item 2 –  Balanço das ações 

realizadas em 2007 – Uma síntese das ações foi distribuída (anexo 1) 

e Isa Oliveira  destacou o portal como  uma  ferramenta estratégica do 

fórum nacional; o plano de comunicação que contribuiu para fortalecer o 

tema - trabalho infantil na  mídia; as ações do fórum nacional que estão 

se  propagando  nos  estados  como  a  caravana  intermunicipal  pela 
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erradicação  do  trabalho  infantil  que  irá  acontecer  no  Espírito  Santo 

(entre 31/10 e 12/12); a participação nos seminários realizados pelo 

MPT/  COORDINFÂNCIA  nos  estados  do  Piauí/  Sergipe/  Pará/  Rio  de 

Janeiro/ Bahia/Paraíba e pelo MTE - Ministério do Trabalho e Emprego 

(no  DF  e  SC);  nas  reuniões  da  CONAETI  (Comissão  Nacional  de 

Erradicação do Trabalho Infantil) e em outros eventos.  3-Prioridades 

para  2008  –  Isa  Oliveira informou  que  a  Frente  Parlamentar  em 

Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, em sua última reunião 

criticou os índices  de trabalho infantil  registrados  pela  PNAD 2006 e 

aprovou, por unanimidade, a proposta de apresentar requerimento para 

a instalação de uma CPMI (Comissão Mista de Inquérito) para investigar 

as  piores formas  de trabalho infantil.  Avaliação da efetividade da 

integração do PETI ao PBF para o combate ao trabalho infantil –  

Isa informou que no dia 09 de julho passado, encaminhou um e-mail 

(anexo 2) à Secretária Nacional de Assistência Social, do Ministério do 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Ana Lígia Gomes solicitando 

informações sobre  o atendimento dos programas (PETI/PBF) conforme 

recomendado pela própria  secretária na última plenária do FNPETI  de 

04 de julho/2007 e que, ontem, 15 de outubro recebeu um retorno do 

MDS  explicando  que  não  tinha  ainda  as  respostas  para  todas  as 

questões.  Solicitou a todos (as) sugestões de prioridades para 2008 e 

apontou  a  problemática  dos  atletas  mirins,  particularmente  dos 

adolescentes que são recrutados pelos clubes de futebol.  A seguir, a 

coordenadora  nacional  da  COORDINFÂNCIA  /MPT,  Mariza  Mazotti  - 

relatou que em São Paulo o Ministério Público do Trabalho, em parceria 

com  a  DRT/SP  está  visitando  clubes  de  futebol  para  conhecer  a 

realidade  dos  atletas  mirins  e  que  concluído  os  registros  dos 
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procedimentos fará uma articulação com o Ministério Público Estadual. 

Firmino  Lima  –  ANAMATRA disse  que  existem  centros  de 

treinamento no Estado de São Paulo financiados pelos clubes de futebol 

europeus  que  parecem  verdadeiras  fazendas  de  preparação  de 

jogadores adolescentes para jogar na Europa, sem mesmo jogarem no 

Brasil. Pedro Américo – OTI sugeriu a realização de um levantamento, 

através  de  consultoria,  da  situação  dos  adolescentes  nos  clubes  de 

futebol  e  a  interferência  dos  clubes  internacionais  no  Brasil,  como 

subsídio para elaboração de uma estratégia de diálogo com os órgãos 

competentes.  Milda Moraes – UBEE/IMS e Fórum /DF argumentou 

que  seria  importante  saber  como  está  posta  a  questão  do  trabalho 

infantil nas ações do governo em geral e quais ações foram definidas no 

PPA.  E destacou a importância de acompanhar o orçamento destinado à 

infância. Pedro Américo observou que uma definição clara do que seja 

erradicar o trabalho infantil é importante para que o debate aconteça. 

Oris  de  Oliveira –  Fundação  Abrinq afirmou  que  acredita  ser 

irreversível a integração dos programas PETI/PBF e que se deve fazer 

valer a Lei do PBF sobre a condicionalidade de retirar as crianças do 

trabalho.  Antônio  Lima  –  MPT/COORDINFÂNCIA sugeriu  buscar 

mais informações sobre a situação em que os programas se encontram 

e como efetivá-los.  Ponderou - por que houve ampliação do PBF e não 

do CadÚnico no campo 270?  Propôs que o Fórum Nacional  sugira a 

retomada do controle do trabalho infantil (PETI) e a efetivação do PETI 

através dos CRAS e CREAS nos municípios. Reportando a fala do Dr. 

Oris,  Pedro Américo discordou que seja irreversível a integração dos 

programas porque, segundo ele, se a resposta está sendo negativa o 

Fórum Nacional deve se posicionar. É preciso encontrar um ator social 
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que  possa  romper  o  silêncio  em  relação  aos  desmandos  no 

enfrentamento ao trabalho infantil.  Isa concordou e declarou que está 

faltando  um elemento  político  forte  que  expresse  o  compromisso  de 

erradicar o trabalho infantil.  Milda Moraes – UBEE/IMS e Fórum DF 

lembrou  que  a  sociedade  civil  já  foi  mais  atuante  no  combate  ao 

trabalho infantil e levantou as seguintes indagações: o que a sociedade 

civil  está  fazendo  para  combater  o  problema  da  integração  dos 

programas?  Vamos  concordar  com  a  situação  atual  ou  não?  Se  a 

resposta  for  negativa  qual  posição  tomar?  Acredita  que  o  Fórum 

Nacional  terá  um  papel  fundamental  na  revisão  do  Plano  Nacional. 

Sugeriu  o  acompanhamento  do  próximo  PPA  referente  ações  de 

combate  ao  trabalho  infantil  e  a  presença  do  fórum  nacional  nas 

conferências da criança que estarão acontecendo neste fim de ano.  Isa 

Oliveira ponderou que o PPA tem sido acompanhado pelo INESC que já 

tem a seguinte avaliação sobre o PAC – Plano Nacional Criança: se as 

metas do PPA já estão definidas como garantir recursos para a execução 

do PAC? E como garantir  que os  recursos  cheguem às  crianças  que 

precisam prioritariamente  de  atendimento?  Propôs  a  criação  de  uma 

comissão  para  elaborar  uma correspondência  sucinta,  ao  Ministro  do 

Desenvolvimento Social sobre as preocupações do FNPETI com relação 

ao futuro  do combate  ao trabalho infantil  e  solicitar  esclarecimentos 

sobre  a  execução  dos  programas.  Milda propôs  refletir  sobre  a 

estratégia  de  articular  com  a  mídia  para  que  a  própria  busque  as 

informações. Isa sugeriu parceria com a ANDI – Agência de Notícias dos 

Direitos  da  Infância  para  pautar  o  assunto  “FNPETI  apresenta  ao 

ministro Patrus Ananias suas preocupações”, e que essa cobertura da 

mídia  seja  um  respaldo.  A  Coordenação  Colegiada  referendou  Isa 
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Oliveira e Antônio Lima como componentes da comissão. Isa sintetizou 

que a correspondência e a interlocução com o ministro deverão tratar 

sobre a integração dos programas e perguntou aos presentes se teriam 

outro  encaminhamento.  Luciana  Cardoso  –  CNA abriu  a  discussão 

sobre  a  campanha  que  traz  o  título  “Uma  colheita  para  o  futuro: 

Agricultura sem Trabalho Infantil” contestando as imagens de crianças 

que são de outros países  e que a ferramenta usada pela criança no 

cartaz não é típica do Brasil. Isa esclareceu que a campanha é da OIT e 

que o MTE a reproduziu, portanto não é do Fórum Nacional e que a 

secretaria  executiva  apenas  recebeu  alguns  exemplares  não  tendo 

gestão  sobre  o  conteúdo.  Alison  Sutton  –  UNICEF parabenizou  o 

Fórum Nacional pelo site e pelo número de acessos. Quanto à audiência 

com  o  ministro  Patrus/MDS  indagou  -  qual  será  o  real  impacto  na 

política  como  resultado?   Argumentou  que  talvez  uma  atuação  na 

discussão do Programa Mais Educação tenha mais efetividade. Informou 

ainda que, o Conselho Britânico tem uma área de apoio ao esporte e 

proteção,  com  um  foco  de  trabalho  no  esporte  e  se  prontificou  a 

verificar se haverá possibilidade de parceria do Fórum Nacional com o 

referido conselho.   Antônio Lima sugeriu  ampliar  a discussão sobre 

educação,  a  partir  do  Boletim  de  Atividades  para  os  professores. 

Firmino Lima apontou que grande parte do apoio ao trabalho infantil 

também está nos serviços terceirizados. Isa falou sobre a ocorrência de 

trabalho  infantil  na  produção  de  jóias  e  bijuterias  na  cidade  de 

Limeira/SP que acontece nas relações de terceirização, no âmbito das 

famílias.  Sylvia  Lorena  -  CNI ponderou  que  o  problema  não  é  a 

terceirização, mas sim a ausência de regras claras para a terceirização e 

que esta deve ser feita com responsabilidade, limites e regras. Oris de 
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Oliveira endossou  as  palavras  da  Sylvia  usando  a  expressão  “é 

necessário  encontrar  um  enunciado  para  disciplinar  a  matéria”. 

Eleições  municipais  /  estratégias –  Isa  Oliveira consultará  o 

responsável pelo Programa Prefeito Amigo da Criança/Fundação Abrinq 

e  Mario  Volpi/UNICEF  (Selo  Semi-árido)  sobre  possibilidades  de 

parcerias com os fóruns estaduais para o fortalecimento das ações de 

combate  ao  trabalho  infantil  já  implementadas  pelos  governos 

municipais  e  sobre  estratégias  no  período  eleitoral.  Alison  Sutton 

informou que a redução do trabalho infantil é uma meta dentro do Selo 

UNICEF Município Aprovado 2007-2008, no semi-árido, (com indicador 

proxy de redução de evasão escolar) e que os municípios participantes 

(1.128) estão sendo orientados  a  procurar  os  Fóruns  Estaduais  para 

orientação  em  relação  a  realização  de  ações  pertinentes. Mariza 

Mazotti informou que o Ministério Público do Trabalho, com ou sem a 

participação dos fóruns estaduais, tem tentado obter o compromisso de 

candidatos e de partidos políticos de não utilizar o trabalho de crianças e 

adolescente  na  distribuição  e  divulgação  de  material  de  propaganda 

política. Sustentabilidade da Secretaria Executiva e das ações em 

2008 / recurso da SEDH/2008 – Isa Oliveira passou a relatar como 

estão  sendo  pagas  as  despesas  da  secretaria  executiva  do  FNPETI. 

Informou que o desenvolvimento do portal foi iniciado com o apoio da 

OIT  e  atualmente  é  mantido  com recursos  da  SEDH/PR;  os  salários 

estão  garantidos  até  dezembro/2007  com  recursos  repassados  ao 

INPETI, pelos procuradores (as) do trabalho, decorrentes de multas pelo 

descumprimento de TAC’s - Termos de Ajuste de Conduta.  Ressaltou 

que essa conversão é fruto de uma mobilização da COORDINFÂNCIA - 

Coordenadoria  Nacional  de  Combate  à  Exploração  do  Trabalho  da 
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Criança e do Adolescente na gestão da Eliane Araque e Jane Vilani/Alice 

Borner.  Mariza Mazotti informou que juntamente com Antônio Lima 

estão fazendo um trabalho de sensibilização com os procuradores para a 

manutenção do Fórum Nacional. Isa Oliveira complementou que havia 

um recurso da SEDH/PR no montante de R$ 100 mil disponibilizado para 

os fóruns de erradicação do trabalho infantil, porém há a dificuldade de 

execução do recurso devido às exigências da Lei 8.666. Alison solicitou 

um balanço para saber o que as instituições financiadoras da secretaria 

executiva  do  Fórum  Nacional  estarão  apoiando  para  que  seja 

compartilhado o financiamento das ações, resguardando-se o interesse 

de  atuação  de  cada  órgão.  Mariza  Mazotti esclareceu  que  não  é 

possível garantir quando e qual o valor dos repasses dos TAC’s. Ela e o 

Antônio se comprometeram em sensibilizar os colegas. Defendeu que o 

recurso não venha carimbado e que a Coordenação Colegiada/FNPETI 

defina  as  prioridades  e  a  aplicação  dos  recursos.  Isa destacou  a 

importância  e a pertinência do esclarecimento.  Antônio alertou para 

importância  de  se  ampliar  o  leque  dos  colaboradores  ordinários  do 

Fórum.  Isa Oliveira informou que há entendimentos  com o UNICEF 

para a celebração de um Termo de Cooperação, em 2008 na área da 

educação e aproveitou para dizer que a UNDIME – União Nacional dos 

Dirigentes  Municipais  de Educação  disponibilizou  no seu site  um link 

para o portal  do FNPETI.  Cleônia – Missão Criança disse que está 

acompanhando as dificuldades de constituir uma chapa para a próxima 

diretoria do INPETI - órgão mantenedor do Fórum Nacional, pela falta de 

associados residentes em Brasília. O INPETI acha pertinente que a (o) 

presidente  e  tesoureiro  (o)  residam  em  Brasília  para  facilitar  a 

assinatura  de  documentos  e pagamentos.   Cleônia  sugeriu  que cada 
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membro  do  fórum  indique  uma  ou  duas  entidades  de  Brasília  para 

comporem o FNPETI, porque o número de integrantes do INPETI é muito 

reduzido.  Isa explicou  aos  demais  que  para  se  filiar  ao  INPETI  é 

necessário que faça parte do Fórum Nacional.  Verônica Gomes, atual 

presidente  do INPETI,  reforçou  as  falas  e  disse  que  a  criação  da 

instituição (INPETI) foi idealizada por todos (as) e que no momento há 

uma grande dificuldade de quorum para as reuniões.  Cleônia sugeriu 

uma  sensibilização  na  próxima  reunião  do  Fórum/DF  para  que  as 

entidades  que  integram  este  fórum,  também  se  integrem  ao 

FNPETI/INPETI.  Indicação  de  pessoas  físicas para  integrar  o 

FNPETI – Isa Oliveira iniciou a fala defendendo que o fórum nacional 

seja  um espaço  plural  e  aberto,  que  acolha  cidadãos  e  cidadãs  que 

defendem a erradicação do trabalho infantil e que tenham contribuído 

para essa luta. Nesse sentido consultou os presentes sobre o ingresso 

de  militantes  na  luta  contra  o  trabalho  infantil  como  Luiz  Gonzaga, 

Eliane Araque, Lélio Bentes (que deverá ser consultado) e Maria América 

Ungaretti. Lembrou que para assumir um cargo na diretoria do INPETI a 

pessoa tem que fazer parte do fórum nacional e ser filiada ao INPETI. A 

Coordenação Colegiada referendou o ingresso de Luiz Gonzaga, Eliane 

Araque,  Lélio  Bentes  e  Maria  America  no  FNPETI. Escolha  do  (a) 

coordenador (a) da Reunião Ordinária – Luciana Cardoso – CNA foi 

convidada e aceitou coordenar os trabalhos da 3ª plenária do Fórum 

Nacional. Nada mais havendo para ser tratado a reunião foi encerrada e 

a ata lavrada por mim, Tânia Beatriz dos Anjos Conceição, nesta data. 

Brasília, 16 de outubro de 2007. 
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